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Resumo
Com o aumento da demanda do limão por conta das exportações, as empresas de beneficiamento estão sendo cada vez mais exigidas a fim de conseguir processar uma maior quantidade de frutas. Tal condição influencia na dinâmica do local, causando uma maior sobrecarga nos funcionários e diminuindo a preocupação com fatores que podem acarretar em acidentes de trabalho. Com base nisso, esta pesquisa objetivou analisar os aspectos da segurança do trabalho em uma empresa de beneficiamento de limão na cidade de Cruz das Almas - BA, utilizando o método do estudo de caso. Com a Análise Preliminar de Risco (APR) e a checklist das normas regulamentadoras, permitiu caracterizar os tipos de riscos ocupacionais presentes nos locais de trabalho e verificar o nível de adequação quanto as normas. Constatou-se que existem quatro tipos de riscos (físico, biológico, ergonômico e acidentes), em níveis diferentes e quanto ao nível de adequação às normas, aproximadamente 40% (quarenta por cento) dos aspectos verificados não estão de acordo com os parâmetros definidos pelas NR. Conclui-se que os métodos utilizados foram eficazes e possibilitaram propor melhorias quanto a saúde e segurança do trabalho.
Palavras-Chaves: Beneficiamento de limão, Segurança do Trabalho, Riscos Ocupacionais.
1. Introdução
No Brasil há uma quantidade cada vez maior de produtores de limão, influenciados por um maior retorno financeiro devido ao aumento da exportação. O país já é considerado uma referência na produção da fruta e figura entre os maiores exportadores mundiais. Apenas no ano de 2015, o país conseguiu exportar 96,6 mil toneladas de limão gerando uma receita de US$ 78,6 milhões, sendo a Europa seu principal mercado (MOITINHO, 2016).
Os limões são transportados até as unidades de beneficiamentos onde passam por processos de seleção e o descarte daqueles que são considerados impróprios para o consumo. De acordo com Azevedo (2003), a qualidade da fruta está diretamente ligada as boas condições do local onde é feito o beneficiamento, dos equipamentos e de trabalho. 
De acordo com Ferreira (2008), a análise dos riscos ocupacionais relacionados as atividades realizadas em uma empresa de beneficiamento de frutas e hortaliças ainda são incomuns. Estas funções quando são realizadas observam somente os aspectos ergonômicos dos funcionários.
Objetivando conhecer os aspectos relativos a Segurança do Trabalho em uma empresa de beneficiamento de limão localizada na cidade de Cruz das Almas - Bahia, o presente trabalho examinou as condições de trabalho, buscando verificar as hipóteses: (a) os possíveis riscos de acidente de trabalho, (b) as normas regulamentadoras aplicáveis ao processo produtivo e (c) o nível de adequação junto a essas normas. 
Há neste tipo de processo produtivo máquinas e equipamentos que podem causar danos a integridade física dos trabalhadores. Essa pesquisa justificou-se por sinalizar as situações que os funcionários estão expostos diariamente devido a execução de diversas atividades existentes nas unidades de beneficiamento de frutas e hortaliças.
2. Revisão Bibliográfica
2.1. Segurança do trabalho
Segundo Schaab (2005), a Segurança do Trabalho é definida como um conjunto de medidas com a finalidade de minimizar os acidentes de trabalho e as doenças causadas pela sua execução, protegendo a integridade física do trabalhador e a sua capacidade de realizar o seu ofício. A Segurança do Trabalho é uma garantia para o empregado, pois busca evitar as doenças ocupacionais e para a empresa acarreta na diminuição dos acidentes no local de trabalho eliminando os custos provenientes (ZOCCHIO, 2002).
O Ministério de Trabalho e Emprego (MTE) promoveu no ano de 1978, a criação das Normas Regulamentadoras de Saúde e Segurança do Trabalho. As NR são diretrizes do governo que elucidam os meios de garantir a saúde física e psíquica do empregado, indicando requisitos legais e técnicos dos aspectos sobre segurança do trabalho e saúde ocupacional (CAMARGO; SOUZA, 2018). Atualmente existem 37 normas regulamentadoras.

2.2. Acidentes de trabalho
Para Ferreira e Peixoto (2012), acidente de trabalho é a ocorrência proveniente do desempenho do funcionário no seu âmbito de serviço, acarretando lesões ou resultando em morte, havendo perda total ou parcial da capacidade de realização de suas funções, de forma temporária ou permanente. Ainda se caracteriza acidentes de trabalho, as enfermidades adquiridas pelo exercício do serviço (doença profissional) ou pela condição de trabalho (doença do trabalho).
Os acidentes de trabalhos podem ser classificados em três tipos:
a) Acidente Típico: ocorre quando o trabalhador se acidenta durante o expediente da empresa;
b) Acidente de Trajeto: ocorre quando o trabalhador se acidenta durante o deslocamento entre a residência para o local de trabalho, no final do expediente e também no horário de almoço;
c) Acidente atípico:  São as doenças ocupacionais que foram desenvolvidas com o exercício da atividade empregatícia ou das condições do local de trabalho.

2.3. Tipos de riscos ocupacionais
Conforme a NR 9 – Programa de Prevenção Riscos Ambientais, todas as empresas e instituições devem elaborar e implementar políticas de prevenção a acidentes a fim de preservar a saúde e integridade dos trabalhadores. Em um ambiente de trabalho, os tipos de riscos de acidentes que os trabalhadores estarão expostos são: físico, químico, biológico, ergonômico, mecânico ou acidente, descritos como: 
a) Risco Físico: são os ruídos, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, bem como o infrassom e o ultrassom;
b) Risco Químico: são as substâncias, compostos ou produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, ou que, pela natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvido pelo organismo através da pele ou por ingestão;
c) Risco Biológico: são as bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, vírus, entre outros.
d) Risco Ergonômico: são definidos como o esforço físico, levantamento de peso, postura inadequada, controle rígido de produtividade, situação de estresse, trabalhos em período noturno, jornada de trabalho prolongada, monotonia e repetitividade, imposição de rotina intensa;
e) Risco Mecânico ou de Acidente: arranjo físico deficiente, máquinas e equipamentos sem proteção, ferramentas inadequadas ou defeituosas, eletricidade, incêndio ou explosão, animais peçonhentos e armazenamento inadequado.

2.4. Análise de riscos
Algumas técnicas são necessárias a fim de analisar os riscos de acidente de trabalho, com o intuito de extingui-los ou minimizá-los. Segundo Moraes (2006), a Análise Preliminar de Risco – APR, é uma técnica arquitetada com a finalidade de destacar os riscos contidos em uma organização, podendo ser aplicada tanto na idealização, nas etapas iniciais do projeto e até mesmo em unidades de funcionamento. Na Figura 1 abaixo está representado o modelo de APR elaborado por Pellin (2017), para o levantamento dos riscos e sua categorização e utilizado na pesquisa.
Figura 1 - Modelo de APR utilizado
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Fonte: Pellin (2017)
Para categorização dos riscos, com intenção de priorizar as ações preventivas a serem tomadas, De Cicco e Fantazzini, (1993), separaram em 4 categorias o grau de severidade do risco, como mostrado na Figura 2.

Figura 2 - Categorização dos riscos – Severidade.
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Fonte: De Cicco e Fantazzini, (1994)
Na questão da frequência em que os riscos podem acontecer, Queiroz (2013, apud Pellin, 2014) categorizou conforme a Figura 3.

Figura 3 - Categorização dos riscos – Frequência
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Fonte: Queiroz (2013, apud Pellin 2014)

Utilizando a Figura 2 (Severidade) e a Figura 3 (Frequência) para analisar os riscos do local de trabalho é possível por meio de intercessão dos dados gerar uma avaliação qualitativa dos perigos apresentados. De acordo com a Figura 4, elaborada por Queiroz (2013, apud Pellin, 2014), obtém-se a Matriz de Risco.




Figura 4 - Matriz de Risco
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Fonte: Queiroz (2013, apud Pellin, 2014)

O significado e descrição de cada categoria de risco estão representados na Figura 5.
Figura 5 - Descrição dos níveis de riscos
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Fonte: Queiroz (2013, apud Pellin, 2014)

2.5. Mapa de risco
De acordo com Ferreira e Peixoto (2012), Mapa de Risco é um modo de representar e evidenciar facilmente os pontos de riscos ocupacionais que estão presentes no local de trabalho que podem causar danos a integridade dos funcionários. Logo, esse mapa tem como finalidade auxiliar os funcionários a se precaver ao ingressar em locais que foram identificados com potenciais causas de acidentes.
Estes perigos podem ser expressos como os componentes do local de trabalho (materiais, equipamentos, instalações, suprimentos, etc.) e também a forma como é exercido as funções (arranjo físico, ritmo de trabalho, método de trabalho, turnos de trabalho, postura, entre outros) (MATTOS E FREITAS, 1994).
Para representar os diferentes riscos ocupacionais no mapa de risco são utilizadas cinco diferentes cores. Estas cores são empregadas para preencher círculos de três diferentes tamanhos representando o grau de risco (leve, médio e grave). Esta forma de identificação de risco é simbolizada em uma planta baixa da empresa, onde cada setor ou espaço será classificado conforme as ameaças presentes no local (FERREIRA E PEIXOTO, 2012). Na Figura 6 está representada a convenção da utilização das cores e círculos.

Figura 6 – Representação da gravidade e da cor correspondente a cada risco
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Fonte: CTISM (2012)

3. Metodologia
3.1. Estudo de caso
Para Yin (2001), “o estudo de caso é uma forma de pesquisa que utiliza meios investigativos para examinar eventos interligados a vida real, fazendo o uso de um conhecimento prévio para ser testado durante a investigação”. O estudo de caso tem como benefício aproximar o pesquisador do evento a ser estudado e como enunciado por Miguel et al. (2010), muitos conceitos contemporâneos na engenharia e na gestão de operações foram desenvolvidos por meio do estudo de caso. A Figura 7 apresenta o fluxograma adotado para a pesquisa.
Figura 7 – Fluxograma das etapas da pesquisa
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Fonte: Próprio autor
3.2. Local de estudo
A empresa onde foi realizado o estudo fica localizada na cidade de Cruz das Almas – Bahia e possui seis anos no mercado. Tem como atividade econômica o beneficiamento e exportação do limão, atendendo também o mercado interno. O empresário possui o próprio cultivo da fruta, além de receber a produção de outros fruticultores para o tratamento e comercialização. 
Apesar da empresa possuir atividades em campo e no escritório, esta pesquisa ficou reservada apenas ao local onde ocorre o beneficiamento da fruta. As fases do processo analisados estão representados na Figura 8. 

Figura 8 – Fluxograma das atividades da empresa
[image: ]
Fonte: Próprio Autor

A empresa possui 56 (cinquenta e seis) funcionários e tem como o funcionamento de segunda a sexta (07:00 – 11:30 e 14:00 – 17:00) e aos sábados (07:00 – 14:00). A Figura 9 representa o layout da empresa indicando todos os postos de trabalho que foram avaliados para a construção deste trabalho.





Figura 9 - Layout da Empresa
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Fonte: Próprio autor

3.3. Métodos de análise
A fim de analisar os riscos presentes na realização das atividades empresa foi utilizada a ferramenta APR. Também foram realizados registros fotográficos com a função de auxiliar as análises durante o estudo dos riscos e representar algumas situações da empresa. A partir das normas regulamentadoras selecionadas, elaborou-se checklist com o intuito de conhecer o nível de adequação das atividades fabris conforme o que é previsto nas NR.




4. Resultado e Discussões
4.1. Processos da empresa e riscos observados com auxílio da APR
Na plataforma de descarga foram observadas a integridade dos trabalhadores devido aos riscos ergonômico e de acidente. No processo de lavagem do limão observou-se mais cincos perigos relacionadas aos riscos físicos, de acidente e biológico. Durante o transporte da fruta, após a lavagem até o equipamento onde é realizada a seleção, foram constatados os riscos de acidente e o ergonômico, como mostra a Figura 10.

Figura 10 - Transporte do limão da lavagem para o beneficiamento
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Fonte: Próprio autor
Ao realizar o abastecimento do equipamento de beneficiamento e a seleção inicial dos limões, foram notados alguns perigos referentes aos riscos ergonômico e biológico. Na Figura 11 traz a parte final do processo de beneficiamento, onde ocorrem a separação e empacotamento da fruta. Verificou-se situações as quais o trabalhador está exposto aos riscos ergonômico, físico e biológico.



Figura 11 - Processo de separação e empacotamento dos limões
[image: ]
Fonte: Próprio autor
Após a embalagem é realizada a estocagem das caixas com os limões empacotados e nesta atividade notou-se os riscos de acidente e o ergonômico. Após este processo é realizado a carga do caminhão para despacho que também foram avaliadas condições de perigos devido ao risco ergonômico.
Além das atividades relacionadas ao processamento do limão, há também na empresa outros processos realizados paralelamente e caso forem executadas de maneira imprudente podem acarretar risco ao trabalhador. As caixas de papelão, onde é feito empacotamento da fruta, são montadas na própria empresa de forma manual e automática. 
Na montagem manual, ilustrada pela Figura 12, notou-se o risco ergonômico. Como mostrado na Figura 13, os armazenamentos dos insumos não são realizados de maneira adequada, em função disso esta situação promove riscos de acidentes. E por fim na área onde é armazenado o limão para descarte foram analisados o risco biológico e de acidente.


Figura 12 - Montagem manual de caixas de papelão
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Fonte: Próprio autor

Figura 13 - Armazenamento de caixas de papelão para montagem
[image: ]
Fonte: Próprio autor
Observando os processos que compõem a empresa e quais os perigos associados as práticas e relacionando-os aos tipos de riscos ocupacionais existentes, tornou-se possível quantificar e qualificar os riscos ocupacionais, estabelecendo uma hierarquia de gravidade com o objetivo de priorizar os mais graves. Na Tabela 1 está representado a quantidade de riscos observados. Nota-se que os perigos de maior frequência estão relacionados aos riscos ergonômicos e de acidentes, totalizando doze para cada. Existem também três riscos físicos e quatro biológicos.
Tabela 1 - Análise quantitativa dos tipos de riscos
	Risco
	Quantidades

	Físico
	3

	Biológico
	4

	Ergonômico
	12

	Acidente
	12

	Total
	31


Fonte: Próprio autor
4.1.1. Severidade dos riscos
A partir do estudo das anotações sobre as situações de perigo observadas e utilizando os conceitos apresentados na Figura 2, classificou-se os riscos pela severidade. O intuito foi determinar os riscos que podem ser inicialmente ignorados a fim de priorizar os riscos de maior gravidade que necessitam de intervenção imediata. A Figura 14 apresenta quatros grupos nos quais os riscos se encaixam devido a sua severidade.

Figura 14 - Análise da severidade dos tipos de riscos
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Fonte: Próprio autor

4.1.2. Frequência dos riscos
A classificação quanto a frequência do risco foi definida a partir das observações dos processos e utilizando os conceitos na Figura 3. Analisou-se a quantidade de ocorrência do perigo, classificando-o como esperado acontecer muitas vezes até possível, mas extremamente improvável. A Figura 15 apresenta cinco grupos e como os riscos estão distribuídos entre eles.

Figura 15 - Análise da frequência dos tipos de riscos
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Fonte: Próprio autor

4.1.3. Nível do risco
Após a categorização dos riscos quanto a severidade e frequência, os níveis de riscos foram definidos com base na intersecção dos resultados anteriores, classificando-os do tolerável ao não tolerável. Na Figura 16 está apresentado o resultado da análise.










Figura 16 - Análise dos níveis de riscos
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Fonte: Próprio autor

Foram classificados como toleráveis os quatro riscos biológicos e os sete riscos ergonômicos. O risco ergonômico não é de fácil visualização e os perigos da realização de atividades repetitivas em posições inadequadas e atividades em pé podem trazer aos funcionários sérios danos a sua saúde, portanto, é necessária uma atenção especial a estes casos, a fim de diminuir os impactos sobre os trabalhadores. 
Na classe moderados estão três riscos físicos, cinco ergonômicos e oito de acidentes. Neste caso existe a necessidade de aplicar melhorias a fim de eliminar ou diminuir os impactos destes perigos sobre os empregados. A exposição prolongada a este nível de risco pode causar danos ao trabalhador e afetar o funcionamento da empresa. Por fim, os riscos não toleráveis foram três riscos de acidentes, que necessitam de intervenção imediata, pois podem causar sérios malefícios à saúde dos trabalhadores, devido a sua alta frequência e severidade.

[bookmark: _Toc3108375]4.2. Checklist das normas regulamentadoras
Com o auxílio da checklist investigou-se os níveis de adequação da empesa quanto os parâmetros definidos pelas NR. Os resultados serão apresentados a seguir.
[bookmark: _Toc3108376]
4.2.1. NR11 – Transporte, movimentação, armazenagem e manuseio de materiais
Com base na NR11, dentre os tópicos abordados, julgou-se que dezoito estavam relacionadas com as atividades realizadas na empresa. A Figura 17 apresenta os resultados onde nota-se que cinco elementos estão de acordo, quatro não estão e nove não se aplicam a empresa.

Figura 17 – Nível de adequação em relação a NR11
[image: ]
Fonte: Próprio autor

Das três condições no local de trabalho que necessitam de adequação: ao material armazenado obstruindo as portas, equipamentos contra incêndio e saídas de emergência; ao material empilhado que não está afastado das estruturas laterais do prédio pelo menos 0,50 cm; e a disposição das cargas dificultando o trânsito, a iluminação e o acesso a saída de emergência.

[bookmark: _Toc3108377]4.2.2. NR17 – Ergonomia
Em relação a NR 17 considerou-se que vinte e dois itens seriam pertinentes às atividades realizadas na empresa. Dentre estas, constatou-se que haviam três condições que estavam de acordo, onze não estavam de acordo e sete não se aplicam ao processo produtivo da empresa. Houve também um item da norma que não foi possível averiguar. A Figura 18 apresenta o resultado dos itens que foram avaliados.



Figura 18 – Nível de adequação em relação a NR 17 – Ergonomia
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Fonte: Próprio autor

Para a adequação dos processos serão necessários realizar estudos de ergonomia, aumentar os intervalos durante o expediente ou diminuir a carga no transporte de insumos, instalação de bancadas com assentos adequados para a montagem de caixas de papelão, melhorar as condições ambientais relativo ao alto nível de ruído, aumentar a ventilação e nível de iluminação e adequar a organização dos postos de trabalho a fim de realizar atividades de maneira confortável.

[bookmark: _Toc3108378]4.2.3. NR26 – Sinalização de segurança 
Para uma melhor avaliação da empresa quanto os parâmetros definidos na NR 26, necessitou-se do uso da NBR 7195 que definem as cores e em quais casos devem ser utilizadas. Considerou-se dezoito itens pertinentes para verificar o nível de adequação. Destes haviam um aspecto de acordo com a norma, nove não estavam de acordo e oito não se aplicavam ao processo observado, conforme o resultado representado pela Figura 19. O único aspecto avaliado que atende a norma é a utilização da cor vermelha para identificar materiais de combate a incêndio. 



Figura 19 – Nível de adequação a NR 26 - Sinalização de segurança
[image: ]
Fonte: Próprio autor
Os resultados apontam para melhorias do tipo: sinalização de vias de trânsito de pessoas e equipamento de transporte, áreas de equipamentos, áreas de armazenamento, indicação de equipamentos de primeiros socorros, caixas de EPI, dentre outras sinalizações que se encontram na NBR 7195.

[bookmark: _Toc3108379]4.2.4. Análise geral quanto ao nível de adequação às normas aplicadas 
A partir dos dados levantados anteriormente, para um total de sessenta e oito itens analisados, foi possível obter uma perspectiva do nível de adequação em que a empresa se encontra. A Figura 20 mostra que, 18,89% dos itens estão de acordo com que a norma pede, 39,66% dos itens não estão de acordo, 39,66% dos itens não se aplicavam a atividade econômica analisada e 1,7% dos itens não foi possível obter uma avaliação. 
Figura 20 – Porcentagem do nível de adequação da checklist das normas.
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Fonte: Próprio autor
[bookmark: _Toc3108380]4.3. Mapa de risco
Notou-se que a partir da falta de um profissional que atue na área de Segurança do Ttrabalho na empresa, não há uma gestão dos riscos. Consequentemente observou-se a necessidade da elaboração do mapa de risco com o intuito de auxiliar os funcionários a se precaverem durante a execução das suas atividades. 
De acordo com os resultados obtidos no preenchimento da APR e da análise das condições de trabalho de acordo com a checklist das NR, viabilizou-se a confecção do mapa de risco através do Software Microsoft VISIO versão trial que está representado na Figura 21. Encontra-se neste mapa as atividades que são realizadas na empresa e quais riscos estão atreladas a elas.

Figura 21 – Mapa de risco da empresa
[image: ]
Fonte: Próprio Autor


5. Conclusão
No cumprimento das etapas da pesquisa concluiu-se que as ferramentas utilizadas foram capazes de auxiliar na identificação dos riscos e a propor as melhorias necessárias. Com a APR constatou-se que os funcionários estão expostos em maior quantidade aos riscos ergonômicos e de acidentes, mas também existem risco biológico e físico. A exposição diária a estes riscos pode acarretar danos a integridade física e também psicológica dos empregados. 
Ao analisar a checklist das NR, observou-se que alguns aspectos relativos a sinalização de segurança, ergonomia e manuseio de materiais, relatados na APR como situações de risco, estão relacionados com condições de trabalho que não estão de acordo com as normas. No entanto, foi identificado que há um princípio de preocupação com a saúde e a segurança dos trabalhadores, mas devido à falta de um profissional de Segurança do Traballho os funcionários continuam negligenciado o uso de EPIs e não há intervenções nas condições inseguras. 
Apesar de não haver indícios de ocorrência de acidentes de trabalho durante a realização da pesquisa, a não adequação às normas resultam em diversos fatores que influenciam os processos da empresa, como: queda no desempenho produtivo, falta de motivação por parte dos funcionários e paralisação das atividades por conta de acidentes de trabalho. Do ponto de vista das leis trabalhistas podem acarretar em multas, embargos, sanções administrativas, despesas com o funcionário acidentado, dentre outras penalidades. 
Com base nos resultados da pesquisa, evidencia-se a necessidade de desenvolver atividades voltadas a gestão de riscos, com o propósito de intervir nos riscos classificados com moderados e não toleráveis. Espera-se que a partir das melhorias, os processos da empresa sejam mais otimizados, o fluxo de pessoas e transporte de carga fiquem bem definidos, evidenciando aos funcionários os tipos de riscos eles estão expostos e como ele deverá se proteger, dentre outras vantagens.
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